
 
 

 

 

 

 

PROPRIETÁRIO: MUNICÍPIO DE IGARATÁ  

ENDEREÇO DA OBRA: Rua Rubens Costa – Bosque do Jaguari – Igaratá - SP 

TIPO DE PROJETO: Habitação unifamiliar (20 unidades) 

ÁREA TOTAL A CONSTRUIR: 53,86 m² por unidade 

ÁREA ÚTIL A CONSTRUIR: 47,46 m² por unidade 

 
 

 
 

1 - SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA 

GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA, COM CUMPRIMENTO DE 2,30 X 4,60 DE 

ALTURA. 

 

- Fabricação de moldura de madeira composta por sarrafos em todo perímetro da placa, 

incluindo um sarrafo fixado no meio dela, a fim de se obter maior rigidez do conjunto;  

- Posteriormente este quadro de madeira é tradado com pintura imunizante para madeira, e 

pregado na placa com pregos;  

- Em seguida, a placa é fixada na estrutura suporte da obra com pregos. 

 

1.2 - FORNECIMENTO E ISNTALAÇÃO DE SUPORTE DE MADEIRA PARA PLACAS DE 
SINALIZAÇÃO, EM SOLO, COM H DE 2,5M E SEÇÃO DE 7,5 X 7,5 CM 

 

- Realizar pintura do pontalete com fundo nivelador alquídico e pintura de acabamento com 2 demãos 

de esmalte sintético;  
- Verificar o local indicado pelo projeto para instalação do suporte;  
- Realizar a escavação no solo, com a profundidade de 0,80 cm;  
- Instalar o suporte de madeira;  
- Realizar o reaterro com o solo removido e aplicar o concreto em 0,30 cm, e realizar o 
acabamento. 

 

1.3 LOCACAO DE CONTAINER 2,30 X 4,30 M, ALT. 2,50 M, PARA SANITARIO, COM 3 
BACIAS, 4 CHUVEIROS, 1 LAVATORIO E 1 MICTORIO 
 

      - Locação de Container pelo período determinadado pelo cronograma. 
 

1.4 LIMPEZA MANUAL DE VEGETAÇÃO EM TERRENO COM ENXADA. AF_03/2024 
 

        - Retira-se com enxada a vegetação existente no terreno. 
 
  2.1 ESTACA BROCA DE CONCRETO, DIÂMETRO DE 20CM, ESCAVAÇÃO MANUAL COM 
TRADO CONCHA, COM ARMADURA DE ARRANQUE. AF_05/2020 
 
- Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação com 
cavadeira  até atingir 1 m de profundidade;  
- Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de projeto; - Atingida a 
profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar a base com  pilão 
apropriado;  
- Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das paredes da escavação;  
- Dispor os arranques de armadura imediatamente após a concretagem;  
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- Adensar o concreto ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço. 
 
2.2 MONTAGEM DE ARMADURA DE ESTACAS, DIÂMETRO = 10,0 MM. AF_09/2021_PS 
 
- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 
partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural. 
 
2.3 - MONTAGEM DE ARMADURA TRANSVERSAL DE ESTACAS DE SEÇÃO CIRCULAR, 
DIÂMETRO = 6,30 MM. AF_09/2021_PS 
 
- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 
partes  com arame recozido, respeitando o projeto estrutural. 
 
2.4 – ARMAÇÃO DE BLOCO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3MM – MONTAGEM AF_01/2024 
 
- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 
partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 
- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 
- Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não 
apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 
 
2.5 - ARMAÇÃO DE BLOCO, SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10.00 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 
 
- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 
partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  
- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  
- Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não 
apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 
 
2.6– ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO COROAMENTO OU SAPATA (SEM 
ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FORMAS) AF_01/2024 
 
- Marcar no terreno as dimensões dos blocos e/ou sapatas a serem escavados;  
- Executar a cava com uso de retroescavadeira até a cota de assentamento prevista, fazendo 
atenção às pontas das estacas, no caso de blocos;  
- Realizar o ajuste das laterais utilizando ponteira e pá;  
- Retirar todo material solto do fundo e realizar o nivelamento;  
- Respeitar o embutimento da estaca no bloco, bem como os arranques de armadura desta 
especificados em projeto de fundações. 
 
2.7-  LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA PISO, ENCHIMENTO EM 
CERÂMICA, VIGOTA CONVENCIONAL, ALTURA TOTAL DA LAJE (ENCHIMENTO+CAPA) = 
(8+4). AF_11/2020 
 
- Posicionar as linhas de escoras de madeira e as travessas conforme previsto em projeto;  
- Nivelar as travessas (tábuas de 20cm posicionadas em espelho) recorrendo a pequenas 
cunhas de madeira sob os pontaletes;  
- O escoramento deve ser contraventado nas duas direções para impedir deslocamentos laterais 
do conjunto e, quando for o caso, a flambagem local dos pontaletes;  
- Caso o projeto estrutural preveja a adoção de contraflechas, adotar escoras de maior 
comprimento ou calços mais altos nos apoios intermediários, obedecendo a cotas estabelecidas; 
- Com o escoramento já executado, apoiar as vigotas nas extremidades, observando 
espaçamento e paralelismo entre elas, para tanto, utilizar as próprias lajotas (tavelas) para 
determinar o afastamento entre as vigotas; 
- As vigotas devem manter apoio nas paredes ou vigas periféricas conforme determinado no 



 
 

 

projeto estrutural, com avanço nunca menor do que 5cm;  
- Conferir alinhamento e esquadro das vigotas e apoiar as lajotas sobre as vigotas, garantindo a 
justaposição para evitar vazamentos durante a concretagem;  
- Nas operações de montagem, os trabalhadores devem caminhar sobre tábuas apoiadas na 
armadura superior das treliças de aço, nunca pisando diretamente sobre as lajotas;  
- Posicionar as armaduras de distribuição, negativa e das nervuras transversais;  
- Molhar abundantemente as lajotas cerâmicas antes da concretagem para que não absorvam a 
água de amassamento do concreto;  
- Lançar o concreto de forma a envolver completamente todas as tubulações embutidas na laje e 
atingir a espessura definida em projeto;  
- Realizar o acabamento com desempenadeira de modo a se obter uma superfície uniforme;  
- Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura do concreto com 
água potável;  
- Promover a retirada dos escoramentos somente quando o concreto atingir resistência suficiente 
para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2023, que deve ser feita de forma progressiva, e 
sempre no sentido do centro para os apoios. 
 
2.8-  FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA RADIER, PISO DE 
CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, EM MADEIRA SERRADA, 4 UTILIZAÇÕES. 
AF_09/2021. 
 
- A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, marcar o perímetro das 
formas de radier, realizando medições e conferências com trena metálica, esquadros de braços 
longos, nível laser e outros dispositivos;  
- Montar as formas, escorando-as com piquetes de madeira;  
- Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face exposta da 
forma;  
- Promover a retirada das formas somente quando o concreto atingir resistência suficiente para 
suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004;  
- Logo após a desforma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada para 
impedir o empenamento. 
 
2.9-  ESCORAMENTO DE FÔRMAS DE LAJE EM MADEIRA NÃO APARELHADA, PÉ-
DIREITO SIMPLES, INCLUSO TRAVAMENTO, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020. 
 
- Posicionar as escoras pontaletes;  
- Fixar as guias sobre as escoras e travá-las a meia altura nas duas direções. 
 
2.10-  ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022. 
 
- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 
partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  
- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  
- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 
durante a concretagem. 
 
2.11-  ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 
 
- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 
partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  
- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  
- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 
durante a concretagem. 
 



 
 

 

2.12-  CONCRETAGEM DE BLOCO DE COROAMENTO OU VIGA BALDRAME, FCK 30 MPA, 
COM USO DE BOMBA, LANÇAMENTO E ADENSAMENTO 
 
- Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 
disposições do projeto estrutural; 
- Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade) e do cimbramento; 
- Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de 
compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o 
tempo de início de pega do concreto – verificações com base na Nota Fiscal / documento de 
entrega; 
- Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de prova 
para controle da resistência à compressão, lançar o material com a utilização de bombas e 
adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja 
adequadamente envolvida na massa de concreto; 
- Realizar o acabamento dos blocos e vigas baldrames com uso de desempenadeira, garantindo 
umasuperfície uniforme. 
 
2.13-  CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 20 MPA,  COM USO DE BALDES - 
LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. 
 
- Lançar o material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de 
imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente 
envolvidos na massa de concreto; 
- Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 
formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / 
segregação do material; 
- Conferir o prumo dos pilares ao final da execução. 
 
 
2.14-  CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=20 MPA, PARA QUALQUER TIPO DE 
LAJE COM BALDES EM EDIFICAÇÃO TÉRREA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO. 

 
- Conferir a fôrma, armaduras e instalações embutidas; limpar e umedecer a superfície antes do 
lançamento do concreto. 
- Transportar o concreto com baldes até o local de aplicação e lançar de forma contínua, 
evitando segregação. 
- Realizar o adensamento do concreto com vibrador de imersão ou manualmente, garantindo o 
preenchimento completo das fôrmas. 
- Nivelar e sarrafear a superfície, dando acabamento final conforme o tipo de laje. 
- Manter a cura úmida por, no mínimo, sete dias para assegurar o ganho de resistência 
especificado (fck = 20 MPa). 
 
 
3.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E 
ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA RESINADA, 8 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 
 
- A superfície que receberá o sistema de impermeabilização deve estar limpa, seca e isenta de 
párticulas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes; 
- Adicionar aos poucos o componente A (líquido) ao B (pó), fornecidos já pré-dosados, e 
homogeneizar, preferencialmente, com misturador de baixa rotação (400 a 500 rpm) durante 3 
minutos, ou manualmente por 5 minutos; 
- Umedecer a superfície com água antes da aplicação da primeira demão; 
- Aplicar a argamassa polimérica com vassoura de pelos macios, trincha, ou brocha; 
- Caso previsto, aplicar a tela de poliester nos rodapés, observando que esta fique bem aderida e 
sem apresentar dobras e rugas (considerar composição específica); 



 
 

 

- Aguardar o tempo recomendado pelo fabricante ou de acordo com as condições do ambiente, 
até a primeira demão ter endurecido ou secado ao toque e aplicar a segunda demão no sentido 
cruzado à demão anterior; 
- Repetir o processo para a demão seguinte; 
- Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, aguardar o 
tempo de cura definido pelo fabricante e realizar o teste de estanqueidade, conforme a norma 
vigente. 
 
4.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E 
ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA RESINADA, 8 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 
 
- A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os gastalhos 
dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, esquadros de 
braços longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os gastalhos na laje com pregos de aço ou 
recursos equivalentes; 
- Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas no gastalho; 
- Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando esquadro 
metálico; 
- Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna da 
fôrma; 
- Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face da fôrma de 
pilar e executar o travamento com as vigas metálicas e as barras de ancoragem, espaçadas a 
cada 60cm, de modo a garantir as dimensões durante o lançamento do concreto; 
- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os 
contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; 
- Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, somente 
quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 
14931:2004; 
- Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada para 
impedir o empenamento. 
 
4.2 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, SEM ESCORAMENTO, PÉ-
DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA RESINADA, 8 UTILIZAÇÕES. 
 
- Preparar os painéis de chapa de madeira compensada resinada, espessura típica ~17 mm, 
para montagem da fôrma. 
- Posicionar os fundos da viga e laterais, fixar aos apoios previstos, verificar nível, prumo e 
estanqueidade dos painéis. 
- Aplicar desmoldante protetor nas faces em contato com o concreto. 
- Concretagem conforme cronograma estrutural; após cura mínima conforme projeto estrutural e 
NBR 14931, proceder à remoção da fôrma. 
- Desmontagem: retirada de sarrafos, tirantes, painéis; limpeza das chapas para reutilização até 
8 vezes, conforme coeficiente da composição. 
- Quantificar pela área da fôrma em contato com o concreto, em m². A reutilização (8 utilizações) 
já está considerada no valor unitário da composição. 
 
4.3 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO COM GARFO 
DE MADEIRA, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA RESINADA, 8 
UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 
 
- Posicionar os fundos de vigas sobre a borda das fôrmas dos pilares, providenciando apoios 
intermediários com garfos, de acordo com o indicado no projeto; 
- Fixar os encontros dos painéis de fundo das vigas nos pilares, cuidando para que não ocorram 
folgas (verificar prumo e nível); 
- Fixar as laterais da fôrma da viga, utilizando-se pregos de cabeça dupla, para facilitar a 
desfôrma; 
- Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna da 



 
 

 

fôrma; 
- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e nível da fôrma; 
- Promover a retirada das fôrmas de acordo com os prazos indicados no projeto estrutural 
(laterais e fundo respectivamente) somente quando o concreto atingir resistência suficiente para 
suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004; 
- Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada para 
impedir o empenamento. 
 
4.4 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 
 
- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 
partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 
- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 
- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 
durante a concretagem. 
 
4.5 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 
 
- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 
partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 
- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 
- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 
durante a concretagem. 
 
4.6 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 
 
- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 
partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 
- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 
- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 
durante a concretagem 
 
4.7 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 
 
- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 
partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 
- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 
- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 
durante a concretagem. 
 
 
4.8 LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA PISO, ENCHIMENTO EM 
CERÂMICA, VIGOTA CONVENCIONAL, ALTURA TOTAL DA LAJE (ENCHIMENTO+CAPA) = 
(8+4). AF_11/2020 
 
- Posicionar as linhas de escoras de madeira e as travessas conforme previsto em projeto; 
- Nivelar as travessas (tábuas de 20cm posicionadas em espelho) recorrendo a pequenas 
cunhas de madeira sob os pontaletes; 
- O escoramento deve ser contraventado nas duas direções para impedir deslocamentos laterais 
do conjunto e, quando for o caso, a flambagem local dos pontaletes; 



 
 

 

- Caso o projeto estrutural preveja a adoção de contraflechas, adotar escoras de maior 
comprimento ou calços mais altos nos apoios intermediários, obedecendo a cotas estabelecidas; 
- Com o escoramento já executado, apoiar as vigotas nas extremidades, observando 
espaçamento e paralelismo entre elas, para tanto, utilizar as próprias lajotas (tavelas) para 
determinar afastamento entre as vigotas; 
- As vigotas devem manter apoio nas paredes ou vigas periféricas conforme determinado no 
projeto estrutural, com avanço nunca menor do que 5cm; 
- Conferir alinhamento e esquadro das vigotas e apoiar as lajotas sobre as vigotas, garantindo a 
justaposição para evitar vazamentos durante a concretagem; 
- Nas operações de montagem, os trabalhadores devem caminhar sobre tábuas apoiadas na 
armadura superior das treliças de aço, nunca pisando diretamente sobre as lajotas; 
- Posicionar as armaduras de distribuição, negativa e das nervuras transversais; 
- Molhar abundantemente as lajotas cerâmicas antes da concretagem para que não absorvam a 
água de amassamento do concreto; 
- Lançar o concreto de forma a envolver completamente todas as tubulações embutidas na laje e 
atingir a espessura definida em projeto; 
- Realizar o acabamento com desempenadeira de modo a se obter uma superfície uniforme; 
- Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura do concreto com 
água potável; 
- Promover a retirada dos escoramentos somente quando o concreto atingir resistência suficiente 
para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2023, que deve ser feita de forma progressiva, e 
sempre no sentido do centro para os apoios. 
 
 
4.9 CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 20 MPA,  COM USO DE BALDES - LANÇAMENTO, 
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. 
 
- Lançar o material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de 
imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente 
envolvidos na massa de concreto; 
- Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 
formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / 
segregação do material; 
- Conferir o prumo dos pilares ao final da execução 
 
4.10 CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=20 MPA, PARA QUALQUER TIPO DE LAJE 
COM BALDES EM EDIFICAÇÃO TÉRREA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO. 
 
- Conferir a fôrma, armaduras e instalações embutidas; limpar e umedecer a superfície antes do 
lançamento do concreto. 
- Transportar o concreto com baldes até o local de aplicação e lançar de forma contínua, 
evitando segregação. 
- Realizar o adensamento do concreto com vibrador de imersão ou manualmente, garantindo o 
preenchimento completo das fôrmas. 
- Nivelar e sarrafear a superfície, dando acabamento final conforme o tipo de laje. 
- Manter a cura úmida por, no mínimo, sete dias para assegurar o ganho de resistência 
especificado (fck = 20 MPa). 
 
 
5.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 
9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO 
EM BETONEIRA. AF_12/2021 
 
- Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as especificações do 
projeto e fixá-los com uso de resina epóxi; 
- Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das 
paredes apartir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para demarcação vertical 



 
 

 

das fiadas, execução da primeira fiada; 
- Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com 
palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões contínuos; 
- Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 
 
5.2 VERGA PRÉ-MOLDADA COM ATÉ 1,5 M DE VÃO, ESPESSURA DE *10* CM. AF_03/2024 
 
Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; 
- Posicionar os vergalhões de aço com espaçadores, de forma a garantir cobrimento mínimo; 
- Concretar as peças e realizar a cura das peças. 
- Após adquirir resistência necessária para desfôrma e utilização, assentar no vão junto com o 
restante da alvenaria de vedação 
 
5.3 CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA, ESPESSURA DE *10* CM. AF_03/2024 
 
- Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; 
- Posicionar os vergalhões de aço com espaçadores, de forma a garantir cobrimento mínimo; 
- Concretar as peças e realizar a cura das peças; 
- Após adquirir resistência necessária para desfôrma e utilização, assentar a peça no vão junto 
com o restante da alvenaria de vedação, com traspasse mínimo de 40 cm 
 
6.1 PORTA DE ALUMÍNIO DE ABRIR COM LAMBRI, COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM 
PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 
 
- Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a previsão de 
folga, 2mm no topo e nas laterais do vão; 
- Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre os calços e a folha 
de porta para que a mesma não seja danificada; 
- Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível 
e alinhamento da porta com a face da parede; 
- Marcar com uma ponteira a posição dos furos na parede do vão; 
- Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, utilizando broca de 
vídia com diâmetro de 10mm; 
- Retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e encaixar as buchas de 
nailón; 
- Posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la no requadramento do vão, repetindo o 
processo de verificação de prumo, nível e alinhamento; 
- Aplicar o selante em toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da folga entre o vão e o 
marco 
 
6.2 JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS (VIDROS 
INCLUSOS), BATENTE/ REQUADRO 6 A 14 CM, ACABAMENTO COM ACETATO OU 
BRILHANTE, FIXAÇÃO COM PARAFUSO, SEM GUARNIÇÃO/ ALIZAR, DIMENSÕES 
100X120 CM, VEDAÇÃO COM SILICONE, EXCLUSIVE CONTRAMARCO - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF_11/2024 
 
- Com auxílio de chapas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do vão, mantendo 
aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base; 
- Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, marcar no 
vão a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente; 
- Aplicar silicone em forma de cordão em todo o contorno; 
- Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no silicone; 
- Aparafusar a esquadria; 
- Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu 
funcionamento. 
 
6.3 JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 3 FOLHAS (2 VENEZIANAS E 1 FOLHA PARA 
VIDRO,VIDRO INCLUSO), BATENTE/ REQUADRO 6 A 14 CM, SEM ACABAMENTO, 



 
 

 

FIXAÇÃO COM PARAFUSO, SEM GUARNIÇÃO/ ALIZAR, DIMENSÕES 100X120 CM, 
VEDAÇÃO COM SILICONE, EXCLUSIVE CONTRAMARCO - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_11/2024 
 
- Com auxílio de chapas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do vão, mantendo 
aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base; 
- Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, marcar no 
vão a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente; 
- Aplicar silicone em forma de cordão em todo o contorno; 
- Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no silicone; 
- Aparafusar a esquadria; 
- Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu 
funcionamento. 
 
6.4 JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, BATENTE/ REQUADRO 3 A 14 CM, VIDRO 
INCLUSO, FIXAÇÃO COM PARAFUSO, SEM GUARNIÇÃO/ ALIZAR, DIMENSÕES 60X80 (A 
X L) CM, SEM ACABAMENTO, VEDAÇÃO COM SILICONE, EXCLUSIVE CONTRAMARCO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2024 
 
- Com auxílio de chapas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do vão, mantendo 
aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base; 
- Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, marcar no 
vão a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente; 
- Aplicar silicone em forma de cordão em todo o contorno; 
- Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no silicone; 
- Aparafusar a esquadria; 
- Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu 
funcionamento. 
 
6.5 CONTRAMARCO DE ALUMÍNIO, FIXAÇÃO COM ARGAMASSA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_11/2024 
 
- Prever folga em torno de 2 cm entre todo o contorno do contramarco e o vão presente na 
alvenaria; 
- Introduzir no contorno do vão os nichos onde serão chumbadas as grapas do contramarco, 
observando a posição e o tamanho adequados; 
- Aplicar chapisco em todo o contorno do vão, inclusive no interior dos nichos escarificados na 
alvenaria; 
- Com auxilio de alicate, dobrar as grapas soldadas ou rebitadas no contramarco, o suficiente 
para que se alojem perfeitamente nos nichos mencionados; 
- Com auxílio de calços de madeira, instalados na base e nas laterais, posicionar o contramarco 
no vão, mantendo nivelamento com contramarcos laterais do mesmo pavimento e alinhamento 
com contramarcos da respectiva prumada do prédio (alinhamento com arames de fachada); 
- Facear o contramarco com taliscas que delimitarão a espessura do revestimento interno da 
parede, e imobilizá-lo com as cunhas de madeira após cuidadosa conferência da posição em 
relação à face da parede, cota do peitoril, esquadro, prumo e nivelamento; 
- Preencher com argamassa bem compactada todos os nichos onde se encontram as grapas 
("chumbamento com argamassa"); 
- Após secagem do chumbamento, retirar as cunhas de madeira e preencher com argamassa os 
respectivos vazios e todas as folgas no contorno do contramarco; 
- Após cura e secagem da argamassa de chumbamento, limpar bem o contramarco para 
posterior recebimento da janela. 
 
6.6 GUARNIÇÃO DE ALUMÍNIO. AF_11/2024 
 
- Encaixar os alizares / guarnições de acabamento no perímetro da janela. 
 
6.7 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO 



 
 

 

POPULAR, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, 
MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 
 
- Fornecimento e instalação de kit porta de madeira para pintura, semi-oca (leve ou média), 
80x210x3,5 cm, padrão popular, incluindo dobradiças, batente montado, fechadura com furo e 
instalação completa. 
 
7.1 TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS PARA TELHADOS 
DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, INCLUSO TRANSPORTE 
VERTICAL. AF_07/2019 
 
- Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo com o 
projeto; 
- Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, 
pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, 
esquadro e paralelismo entre as terças; 
- Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 aproximadamente a 45° em 
relação à face lateral da terça, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio; 
- Posicionar os caibros conforme previsto no projeto, conferindo distância entre terças ou outros 
apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo 
entre os caibros; 
- Fixar os caibros na estrutura de apoio, cravando os pregos 19 x 36 aproximadamente a 45° em 
relação à face lateral do caibro, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na terça; 
- Marcar a posição das ripas conforme previsto no projeto, conferindo distância entre caibros, 
extensão do pano, galga estipulada de acordo com a telha a ser empregada, esquadro e 
paralelismo entre as ripas; 
- Pregar as ripas nos caibros, utilizando pregos 15x15 com cabeça; 
- Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos montadores do 
telhado ou em futuras operações de manutenção. 
 
7.2 TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO PAULISTA, COM ATÉ 2 
ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 
 
- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 
sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a 
caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou 
despregar-se com relativa facilidade); 
- Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser acumuladas mais do 
que sete ou oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros ou 
terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 
- Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposições de tesouras, 
meia tesouras, pontaletes de apoio, terças, caibros, elementos de contraventamento e outros. 
Deve ainda ser verificado o distanciamento entre ripas (galga), de forma a se atender à projeção 
mínima especificada para os beirais e que o afastamento entre topos de telhas na linha de 
cumeeira não supere 5 ou 6cm; 
- A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira, e simultaneamente 
em águas opostas; a largura do beiral deve ser ajustada para que se atenda ao distanciamento 
máximo entre as extremidades das telhas na linha de cumeeira; 
para se manter a declividade especificada para o telhado, as telhas nas linhas dos beirais devem 
ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altura equivalente à espessura de duas ripas; 
- No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem ser amarradas às ripas 
com arame recozido galvanizado; 
- Na colocação das telhas, manter direções ortogonal e paralela às linhas limites do edifício, 
observando o correto distanciamento entre os canais, o perfeito encaixe dos canais nas ripas e o 
perfeito encaixe das capas nos canais; 
- Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos 
tolerados pela respectiva normalização devem ser expurgadas; 



 
 

 

- Nas posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente cumeeiras as telhas 
devem ser adequadamente recortadas (utilização de disco diamantado ou dispositivos 
equivalentes), de forma que o afastamento entre as peças não supere 5 ou 6cm 
 
7.3 PINTURA IMUNIZANTE PARA MADEIRA, 1 DEMÃO. AF_01/2021 
 
- Aplicar o imunizante sobre a madeira seca (sem qualquer aplicação prévia de fundo ou 
acabamento), com uso de trincha. 
 
7.4 AMARRAÇÃO DE TELHAS CERÂMICAS OU DE CONCRETO. AF_07/2019 
 
- Utilizar o furo inserido na orelha de aramar da telha ou, a partir do pré-furo existente na telha, 
realizar o furo utilizando broca diamantada 4,8mm; 
 
7.5 CUMEEIRA PARA TELHA CERÂMICA EMBOÇADA COM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:9 
(CIMENTO, CAL E AREIA) PARA TELHADOS COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE 
VERTICAL. AF_07/2019 
 
- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 
sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a 
caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou 
despregar-se com relativa facilidade); 
- As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes no local 
da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento; 
- Dispor as peças da cumeeira, espigão e eventual empena de forma que o recobrimento entre a 
peça cumeeira e as telhas adjacentes seja de no mínimo 50mm; 
- O recobrimento longitudinal entre as peças sucessivas deve ser de no mínimo 70mm; 
- Emboçar as peças cumeeira com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia após 
limpeza e ligeiro umedecimento das peças cumeeira e telhas adjacentes (aspersão de água com 
broxa), sendo que a argamassa deverá resultar totalmente recoberta pelas peças cumeeira. 
 
7.6 FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM MADEIRA NÃO 
APARELHADA, VÃO DE 6 M, PARA TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO 
IÇAMENTO. AF_07/2019 
 
- Verificar as dimensões das peças que compõem a tesoura; 
- Realizar os cortes se atentando aos entalhes para encaixe das peças; 
- Fixar as peças da tesoura utilizando pregos e cobre-juntas em madeira, conforme especificado 
no projeto da estrutura de madeira; 
- Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos montadores do 
telhado ou em futuras operações de manutenção; 
- Conferir inclinação e posicionamento das peças; 
- Ancorar o frechal sobre a alvenaria, conforme designação do projeto; 
- Posicionar as tesouras nos locais definidos no projeto, verificando espaçamento, paralelismo, 
nivelamento e prumo de cada uma delas; 
- Fixar cada tesoura sobre os frechais, com parafusos cabeça chata com fenda; 
- Fixar as diagonais de contraventamento nos locais indicados no projeto (caso tenham sido 
previstas), com o emprego de cantoneiras de aço e pregos. 
 
8.1 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, 
COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 
400L. AF_10/2022 
 
- Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de irregularidades, 
incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos); 
- Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 
- Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de 
pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 



 
 

 

 
8.2 CHAPISCO APLICADO NO TETO OU EM ALVENARIA E ESTRUTURA, COM ROLO 
PARA TEXTURA ACRÍLICA. ARGAMASSA TRAÇO 1:4 E EMULSÃO POLIMÉRICA 
(ADESIVO) COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022 
 
- Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de irregularidades, 
incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos); 
- Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 
- Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista ou fornecedor, umedecer o 
rolo para aplicação de textura acrílica, mergulhando-o no recipiente de mistura e retirando o 
excesso de argamassa; 
- Aplicar o chapisco utilizando o rolo com movimentos em sentido único  
 
8.3 EMBOÇO, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, APLICADO 
MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS, PARA AMBIENTES COM ÁREA MENOR QUE 
5M², E = 10MM, COM TALISCAS. AF_03/2024 
 
- Realizar o taliscamento prévio da base; 
- Preparar a argamassa conforme especificado pelo projetista; 
- Aplicar argamassa para execução das mestras; 
- Efetuar o lançamento da argamassa com colher de pedreiro entre as mestras; 
- Executar a compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro; 
- Realizar o sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, 
retirando-se o excesso; 
- Por fim, efetuar o acabamento superficial, isto é, o desempenamento com desempenadeira de 
madeira 
 
8.4 MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, APLICADA 
MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 5M² E 10M², 
E = 10MM, COM TALISCAS. AF_03/2024 
 
- Realizar o taliscamento prévio da base; 
- Preparar a argamassa conforme especificado pelo projetista; 
- Aplicar argamassa para execução das mestras; 
- Efetuar o lançamento da argamassa com colher de pedreiro entre as mestras; 
- Executar a compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro; 
- Realizar o sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, 
retirando-se o excesso; 
- Por fim, efetuar o acabamento superficial, isto é, o desempenamento com desempenadeira de 
madeira e posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 
 
8.5 MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8 PREPARO MECÂNICO, APLICADA 
MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA MAIOR QUE 10M², 
E = 10MM, COM TALISCAS. AF_03/2024 
 
- Realizar o taliscamento prévio da base; 
- Preparar a argamassa conforme especificado pelo projetista; 
- Aplicar argamassa para execução das mestras; 
- Efetuar o lançamento da argamassa com colher de pedreiro entre as mestras; 
- Executar a compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro; 
- Realizar o sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, 
retirando-se o excesso; 
- Por fim, efetuar o acabamento superficial, isto é, o desempenamento com desempenadeira de 
madeira e posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 
 
8.6 MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, APLICADA 
MANUALMENTE EM TETO, E = 10MM, COM TALISCAS. AF_03/2024 
 



 
 

 

- Realizar o taliscamento prévio da base; 
- Preparar a argamassa conforme especificado pelo projetista; 
- Aplicar argamassa para execução das mestras; 
- Efetuar o lançamento da argamassa com colher de pedreiro entre as mestras; 
- Executar a compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro; 
- Realizar o sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, 
retirando-se o excesso; 
- Por fim, efetuar o acabamento superficial, isto é, o desempenamento com desempenadeira de 
madeira e posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 
 
 
9.1 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO 
ESMALTADA DE DIMENSÕES 20X20 CM APLICADAS A MEIA ALTURA DAS PAREDES. 
AF_02/2023_PE 
 
- Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e 
curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm 
sobre a área de forma que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível 
respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa 
utilizada; 
- Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 graus em 
relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos; 
- Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos 
com martelo de borracha; 
- Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica podendo-se 
empregar, para tanto, espaçadores do tipo cruzeta previamente gabaritados; 
- Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou 
borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das 
placas; 
- Limpar a área com pano umedecido. 
 
9.2 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO 
ESMALTADA DE DIMENSÕES 20X20 CM APLICADAS NA ALTURA INTEIRA DAS 
PAREDES. AF_02/2023_PE 
 
- Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e 
curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm 
sobre a área de forma que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível 
respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa 
utilizada; 
- Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 graus em 
relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos; 
- Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos 
com martelo de borracha; 
- Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica podendo-se 
empregar, para tanto, espaçadores do tipo cruzeta previamente gabaritados; 
- Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou 
borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das 
placas; 
- Limpar a área com pano umedecido. 
 
10.1 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS 
DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 
COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022 
 
- Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de irregularidades, 
incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos); 
- Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 



 
 

 

- Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de 
pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm 
 
10.2 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO 
COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE FACHADA 
(SEM PRESENÇA DE VÃOS), ESPESSURA DE 25 MM. AF_08/2022 
 
- Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de irregularidades, 
incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos); 
- Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 
- Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de 
pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 
 
10.3 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO 
COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE FACHADA 
(SEM PRESENÇA DE VÃOS), ESPESSURA DE 25 MM. AF_08/2022 
 
- Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletrossoldada, fixando-a com 
pinos; 
- Aplicar a argamassa com colher de pedreiro; 
- Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa e retirar o excesso; 
- Realizar o acabamento superficial sarrafeando e, em seguida, desempenando; 
- Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e reforços 
podem ser realizados antes, durante ou logo após a execução do revestimento 
 
10.4 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO 
COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COM 
PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM. AF_08/2022 
 
- Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletrossoldada, fixando-a com 
pinos; 
- Aplicar a argamassa com colher de pedreiro; 
- Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa e retirar o excesso; 
- Realizar o acabamento superficial sarrafeando e, em seguida, desempenando; 
- Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e reforços 
podem ser realizados antes, durante ou logo após a execução do revestimento 
 
11.1 FORRO EM RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARA AMBIENTES RESIDENCIAIS, 
INCLUSIVE ESTRUTURA UNIDIRECIONAL DE FIXAÇÃO. AF_08/2023_PS 
 
- Marcar nos elementos verticais periféricos (paredes), com uma mangueira ou um nível laser, a 
altura em que será instalado o forro; 
- Com um cordão ou fio traçante, marcar a posição exata onde será fixado o arremate de 
acabamento em "U"; 
- Preparar os arremates no comprimento de cada parede com um corte diagonal nas 
extremidades para dar o acabamento; 
- Posicionar os arremates na altura demarcada e fixá-los utilizando os parafusos em todo o 
perímetro do ambiente; 
- Com um cordão ou fio traçante, marcar a posição do eixo dos perfis F-47; 
- Fixar os arames (tirantes) na laje, com o auxílio de rebites de repuxo; 
- Após a fixação dos tirantes na laje, colocar nestes os suportes niveladores; 
- Para concluir a estrutura de sustentação do forro, encaixar os perfis F-47 no suporte nivelador 
obedecendo as distâncias máximas entre perfis (60 cm para áreas internas e 50 cm para áreas 
externas) e fixá-los utilizando os rebites; 
- Medir e cortar as réguas de PVC com 1 cm menor que a medida do vão para compensar 
eventuais dilatações com a temperatura; 
- Encaixar a primeira régua de PVC pelo lado "fêmea" e parafusar por baixo à estrutura (perfis F-
47); 



 
 

 

- Encaixar por cima o engate "macho" no engate "fêmea" sem parafusar; a sequência deve ser 
repetida por toda a extensão do forro; 
- Para a colocação da última régua de PVC, verificar com a trena o vão entre o forro e o 
elemento vertical periférico (parede). Se necessário, cortar a régua de PVC com 1 cm a menos 
que a largura do vão em seu lado fêmea; 
- Com o auxílio de uma espátula, empurrar o lado "fêmea" da régua de PVC cortada no arremate 
em "U" e pressionar o lado "macho" deslizando para encaixá-la na outra régua de PVC. 
 
12.1 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 
AF_04/2023 
 
- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 
de qualquer aplicação; 
- Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 
- Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 
 
12.2 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, UMA DEMÃO. 
AF_04/2023 
 
- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 
de qualquer aplicação; 
- Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 
- Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 
 
12.3 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, DUAS 
DEMÃOS. AF_04/2023 
 
- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 
de qualquer aplicação; 
- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 
- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas 
aplicações. 
 
12.4 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 
DEMÃOS. AF_04/2023 
 
- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 
de qualquer aplicação; 
- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 
- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas 
aplicações. 
 
12.5 APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES EXTERNAS DE 
CASAS. AF_03/2024 
 
- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou mofo antes 
de qualquer aplicação; 
- Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 
- Aplicar uma demão de fundo selador com rolo de lã. 
 
12.6 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 
DEMÃOS. AF_04/2023 
 
- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 
de qualquer aplicação; 
- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 
- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas 
aplicações. 



 
 

 

 
12.7 LIXAMENTO DE MADEIRA PARA APLICAÇÃO DE FUNDO OU PINTURA. AF_01/2021 
 
- Realizar o lixamento da superfície de madeira a ser preparada; 
- Com o fundo/selador aplicado, realizar novo lixamento, de maneira mais leve, antes da 
aplicação de demão de tinta. 
 
12.8 PINTURA FUNDO NIVELADOR ALQUÍDICO BRANCO EM MADEIRA. AF_01/2021 
 
- Lixar a superfície de madeira; 
- Diluir o produto; 
- Aplicar o fundo sobre a superfície, com uso de trincha ou rolo; 
- Se posteriormente houver pintura com tinta de acabamento na superfície, após a secagem da 
demão de fundo, realizar novo lixamento, de maneira mais leve. 
 
12.9 PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE SINTÉTICO 
ACETINADO EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. AF_01/2021 
 
- Diluir o produto; 
- Com a superfície já preparada (fundo e lixamento e/ou massa e lixamento), aplicar a tinta com 
uso de trincha ou rolo; 
- Após aguardar o tempo de secagem estabelecido pelo fabricante, aplicar a segunda demão. 
 
13.1 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA DE 
DIMENSÕES 35X35 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA ENTRE 5 M2 E 10 M2. 
AF_02/2023_PE 
 
- Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e 
curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm 
sobre a área de forma que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível 
respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e a argamassa 
utilizada; 
- Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 graus em 
relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos; 
- Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz da 
placa com espessura de 1 mm a 2 mm; 
- Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos 
com martelo de borracha; 
- Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica podendo-se 
empregar, para tanto, espaçadores do tipo cruzeta previamente gabaritados; 
- Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou 
borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das 
placas; 
- Limpar a área com pano umedecido. 
 
13.2 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA DE 
DIMENSÕES 35X35 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2. 
AF_02/2023_PE 
 
- Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e 
curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm 
sobre a área de forma que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível 
respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e a argamassa 
utilizada; 
- Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 graus em 
relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos; 
- Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz da 
placa com espessura de 1 mm a 2 mm; 



 
 

 

- Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos 
com martelo de borracha; 
- Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica podendo-se 
empregar, para tanto, espaçadores do tipo cruzeta previamente gabaritados; 
- Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou 
borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das 
placas; 
- Limpar a área com pano umedecido. 
 
13.3 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA DE 
DIMENSÕES 35X35 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MENOR QUE 5 M2. 
AF_02/2023_PE 
 
- Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e 
curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm 
sobre a área de forma que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível 
respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e a argamassa 
utilizada; 
- Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 graus em 
relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos; 
- Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz da 
placa com espessura de 1 mm a 2 mm; 
- Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos 
com martelo de borracha; 
- Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica podendo-se 
empregar, para tanto, espaçadores do tipo cruzeta previamente gabaritados; 
- Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou 
borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das 
placas; 
 
13.4 COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO DE 
CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS TIPO PLACA 
VIBRATÓRIA. AF_09/2021 
 
- Compactar o solo, conforme previsto em projeto. 
 
13.5 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO 
MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. 
AF_08/2022 
- Sobre a camada de base (lastro de material granular) regularizada, montam-se as fôrmas para 
conter o concreto, de modo que o topo das fôrmas seja devidamente nivelado, observando-se a 
espessura especificada para o passeio; 
- Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, adensamento, sarrafeamento e 
desempeno do concreto; 
- Por fim, são feitas as juntas de dilatação com o corte a seco. 
 
13.6 SOLEIRA EM MÁRMORE, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. AF_09/2020 
 
- Limpar a área onde será instalada a soleira com vassoura; 
- Espalhar a argamassa colante com desempenadeira dentada sobre o local de assentamento; 
- Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante sobre a peça 
de mármore; 
- Assentar a peça no lugar marcado, aplicando leve pressão e movendo-a ligeiramente para 
garantir a fixação. 
 
13.7 RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO ESMALTADA DE 
DIMENSÕES 35X35CM. AF_02/2023 
 



 
 

 

- Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7 cm de altura de forma a utilizar os dois lados da 
placa, descartando-se a parte central; 
- Realizar a marcação na base de aplicação totalmente limpa, seca e curada, da altura do rodapé 
reduzida de 5 mm com um traço; 
- Aplicar e estender a argamassa de assentamento, com o lado liso da desempenadeira, 
formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm sobre a área de forma que respeite a altura do 
rodapé e facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de 
abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada; 
- Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 graus em 
relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos; 
- Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz da 
placa com espessura de 1 mm a 2 mm; 
- Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos 
com martelo de borracha; 
- Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica podendo-se 
empregar, para tanto, espaçadores previamente gabaritados; 
- Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou 
borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das 
placas; 
- Limpar a área com pano umedecido. 
 
13.8 PEITORIL LINEAR EM GRANITO OU MÁRMORE, L = 15CM, ASSENTADO COM 
ARGAMASSA 1:6 COM ADITIVO. AF_11/2020 
 
- Cortar com serra circular parte das laterais para abrigar os avanços do peitoril; 
- Limpar a superfície onde será assentada a peça, deixando-a livre de irregularidades, poeira ou 
outros materiais que dificultam a aderência da argamassa; 
- Molhar toda a superfície utilizando broxa; 
- Aplicar argamassa no substrato e na peça de mármore/granito e passar desempenadeira 
dentada; 
- Assentar, primeiramente as peças das extremidades e conferir nível e prumo; 
- Esticar a linha guia para assentamento das demais peças; 
- Repetir o procedimento de assentamento das peças até completar o peitoril; 
- Quando necessário, efetuar corte da peça com serra circular adequada para mármores e 
granitos; 
- Conferir alinhamento e nível; 
- Fazer o acabamento da parte inferior do peitoril; 
- Proteger o peitoril com madeirite ou similar para não ser danificado durante a execução da 
fachada. 
 
14.1 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_07/2025 
 
- Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; 
- Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; 
- Coloca-se o terminal no pólo; 
- O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 
 
14.2 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_07/2025 
 
- Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; 
- Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; 
- Coloca-se o terminal no pólo; 
- O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 
 
14.3 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 25A - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_07/2025 



 
 

 

 
- Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; 
- Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; 
- Coloca-se o terminal no pólo; 
- O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 
 
14.4 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 50A - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_07/2025 
 
- Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; 
- Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; 
- Coloca-se o terminal no pólo; 
- O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 
 
14.5 DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DR, CORRENTE NOMINAL DE 25A - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. 
 
- Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado; 
- Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado; 
- Coloca-se o terminal no pólo; 
- O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor. 
 
14.6 ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, MONOFÁSICA, COM CAIXA DE 
EMBUTIR, CABO DE 10 MM2 E DISJUNTOR DIN 50A (NÃO INCLUSO O POSTE DE 
CONCRETO). AF_07/2020_PS 
 
- Verificar o local da instalação; 
- Com a cavadeira fazer a escavação no local onde será inserido o poste, considerando as 
dimensões de engaste simples especificadas na norma NBR 15688:2013; 
- Com auxílio do guindauto, inserir o poste no solo; verificar o nível durante este procedimento; 
- Executar o reaterro, com o solo retirado anteriormente, compactando as camadas com soquete 
a cada 20 cm até o nível do solo; 
- Para instalar a caixa de medição de embutir o recorte na alvenaria já deve estar executado; 
- Realizar a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior; 
- Encaixar a caixa de medição e verificar o prumo, realizando ajustes; 
- Executar a montagem da tampa da caixa (fechadura, vedação) e instalar a tampa, de acordo 
com orientações do fabricante; 
- Cortar o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido; 
- Encaixar a tarraxa, própria para criar a rosca, na extremidade do eletroduto; 
- Fazer um giro para direita e ¼ de volta para a esquerda; 
- Repetir a operação anterior até atingir a rosca no comprimento desejado; 
- Encaixar as conexões à extremidade do eletroduto; 
- Rosqueiar as peças até o completo encaixe; 
- Fixar o eletroduto no poste através de 3 abraçadeiras de fita perfurada; 
- Fazer a escavação no local onde será inserida a caixa de inspeção para aterramento; 
- Posicionar a caixa de inspeção para aterramento no solo; 
verificar o nível durante este procedimento; 
- Molhar o solo para facilitar a entrada da haste de aterramento; 
- Posicionar e martelar a haste no solo até alcançar a profundidade ideal; 
- Verificar o comprimento do trecho de cordoalha na instalação; 
- Cortar o comprimento necessário de cordoalha; 
- Posicionar a cordoalha na vala previamente aberta; 
- Juntar haste e cordoalha, e, fazer o encaixe do conector; 
- Em seguida apertar as porcas do conector para a completa união; 
- Executar o reaterro da caixa de inspeção para aterramento, com o solo retirado anteriormente; 
- Cortar o vergalhão rosca total no tamanho adequado para a correta fixação da armação 
secundária; 
- Encaixar o vergalhão com porca e arruela na armação secundária; 



 
 

 

- Fixar a armação secundária no poste através do vergalhão, arruela e porca; 
- Encaixar o isolador roldana na armação secundária; 
- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, iniciar o processo de passagem dos 
cabos; 
- Verificar o comprimento do trecho de cabos; 
- Cortar o comprimento necessário de cabos; 
- Com os cabos já preparados, iniciar o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até 
chegar à outra extremidade; 
- Já com os cabos passados de um ponto a outro, iniciar a instalação do disjuntor dentro da caixa 
de medição; 
- Encaixar os terminais nas extremidades dos cabos a serem ligados; 
- Após o cabo e o terminal estarem prontos, desencaixar os parafusos dos polos do disjuntor; 
- Colocar os terminais nos polos; 
- Recolocar os parafusos, fixando os terminais ao disjuntor. 
 
14.7 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EM PVC PARA 12 DISJUNTORES - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
 
- Verifica-se o local da instalação; 
- Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar executado; 
- Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior; 
- Encaixa-se o quadro e verifica-se o prumo, realizando ajustes; 
- Fixa-se, no quadro, o suporte para os disjuntores; 
- Em seguida, fixam-se os barramentos de fase, terra e neutro 
 
14.8 LUMINÁRIA TIPO PLAFON CIRCULAR, DE SOBREPOR, COM LED DE 12/13 W - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_09/2024 
 
- É feita a marcação; 
- Com os cabos da rede elétrica já instalados, eles são conectados a luminária; 
- Fixa-se a luminária ao teto através de parafusos. 
 
14.9 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
 
- Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os 
cabos aos interruptores (módulos); 
- Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 
 
14.10 INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
 
- Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os 
cabos aos interruptores (módulos); 
- Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 
 
14.11 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E 
PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
 
- Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os 
cabos aos tomadas (módulos); 
- Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 
 
14.12 TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E 
PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
 
- Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os 
cabos aos tomadas (módulos); 



 
 

 

- Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 
 
14.13 TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 20 A, INCLUINDO SUPORTE E 
PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
 
- Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os 
cabos aos tomadas (módulos); 
- Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 
 
14.14 INTERRUPTOR PULSADOR CAMPAINHA (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO 
SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
 
- Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os 
cabos aos interruptores (módulos); 
- Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição) 
 
14.15 CAMPAINHA CIGARRA (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
 
- Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os 
cabos aos interruptores (módulos); 
- Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 
 
14.16 CAMPAINHA CIGARRA (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
  
- Parafusa-se o suporte diretamente na caixa de passagem elétrica; 
- Após instalação do suporte, encaixa-se a placa. 
 
14.17 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" BAIXA (0,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM 
PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
  
- Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; 
- Abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto; 
- Conecta-se o eletroduto à caixa; 
- Faz-se o encaixe da peça no local definido e eventual fixação com argamassa (para parede de 
alvenaria de vedação ou alvenaria estrutural). 
 
14.18 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" MÉDIA (1,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM 
PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
 
- Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; 
- Abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto; 
- Conecta-se o eletroduto à caixa; 
- Faz-se o encaixe da peça no local definido e eventual fixação com argamassa (para parede de 
alvenaria de vedação ou alvenaria estrutural). 
 
14.19 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" ALTA (2,00 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM 
PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
 
- Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; 
- Abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto; 
- Conecta-se o eletroduto à caixa; 
- Faz-se o encaixe da peça no local definido e eventual fixação com argamassa (para parede de 
alvenaria de vedação ou alvenaria estrutural) 
 
14.20 CAIXA OCTOGONAL 3" X 3", PVC, INSTALADA EM LAJE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_03/2023 



 
 

 

 
- Após a marcação da caixa, com nível para deixa-la alinhada; 
- Faz-se a fixação da caixa na forma, antes da concretagem. 
 
14.21 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
 
- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos 
cabos; 
- Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a 
utilização de fita guia; 
- Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de 
passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; 
- Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos 
elétricos para facilitar a futura ligação 
 
14.22 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
 
- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos 
cabos; 
- Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a 
utilização de fita guia; 
- Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de 
passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; 
- Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos 
elétricos para facilitar a futura ligação 
 
14.23 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
 
- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos 
cabos; 
- Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a 
utilização de fita guia; 
- Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de 
passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; 
- Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos 
elétricos para facilitar a futura ligação 
 
14.24 CABO DE COBRE ISOLADO, 10 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, INSTALADO EM 
ELETROCALHA OU PERFILADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_07/2025 
 
- Após a eletrocalha/perfilado já estar instalada no local definido, inicia-se o processo de 
passagem dos cabos; 
- Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; 
- Com os cabos já preparados, inicia-se o processo de passagem até chegar à outra 
extremidade; 
- Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos 
elétricos para facilitar a futura ligação. 
 
14.25 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 10 MM², 0,6/1,0 KV, PARA REDE AÉREA DE 
DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA DE BAIXA TENSÃO - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_07/2020 
 
- Verificar o comprimento do trecho da instalação; 
- Cortar o comprimento necessário do cabo; 
- Posicionar o cabo nos postes; 



 
 

 

- Esticar o cabo até atingir a flecha do projeto; 
- Fixar o cabo no isolador; 
- Deixar as extremidades livres para posterior conexão. 
 
14.26 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
 
- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 
- Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto; 
- Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das 
abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); 
- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 
 
14.27 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
 
- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 
- Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto; 
- Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das 
abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); 
- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão 
 
14.28 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM LAJE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_03/2023 
 
- Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 
- Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletroduto; 
- Coloca-se o eletroduto no local definido utilizando a armadura da laje como suporte para a 
fixação auxiliar com arame recozido; 
- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 
 
14.29 RASGO LINEAR MANUAL EM ALVENARIA, PARA ELETRODUTOS, DIÂMETROS 
MENORES OU IGUAIS A 40 MM. AF_09/2023 
 
- Verifica-se o projeto; 
- Faz-se a marcação do rasgo; 
- O rasgo é executado através de marreta e talhadeira 
 
14.30 JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, X 1/2 
INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_06/2022 
 
- Lixar as superfícies a serem soldadas; 
- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 
- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção das 
peças, deve-se remover o excesso de adesivos 
 
14.31 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL DE 
DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
 
- Lixar as superfícies a serem soldadas; 
- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 
- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção das 
peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 
 
14.32 TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA 
- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 



 
 

 

 
- Lixar as superfícies a serem soldadas; 
- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 
- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção das 
peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 
 
14.33 ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, SOLDÁVEL, 
DN 25MM X 3/4, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
 
- Lixar as superfícies a serem soldadas; 
- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 
- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção das 
peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 
 
14.34 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DE 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
 
- Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; 
- Cortar o comprimento necessário da barra do tubo; 
- Retirar as arestas que ficaram após o corte; 
- Posicionar o tubo no local definido em projeto; 
- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 
 
14.35 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DE 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE 
ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
 
- Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; 
- Cortar o comprimento necessário da barra do tubo; 
- Retirar as arestas que ficaram após o corte; 
- Posicionar o tubo no local definido em projeto; 
- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 
 
14.36 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PRESSURIZADOR ACOPLADO AO CHUVEIRO 
(TENSÃO: 220V - PRESSÃO MINIMA: 0,7MCA / PRESSÃO MÁXIMA: 2,5MCA - ENTRADA 
1/2" / SAÍDA 1/2") 
 
-Verificação do ponto hidráulico e elétrico existente; 
-Instalação mecânica do pressurizador e fixação do chuveiro; 
-Ligações hidráulicas e elétricas conforme normas técnicas; 
-Teste de funcionamento e vedação; 
-Limpeza e entrega do sistema em pleno funcionamento. 
 
14.37 REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM ACABAMENTO E 
CANOPLA CROMADOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021 
 
- Verificar o local da instalação; 
- Para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do 
fornecedor; 
- As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a completa 
vedação; 
- Posicionar a canopla e fixá-la com a prensa de canopla; 
- Fixar a manopla. 
 
14.38 REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM ACABAMENTO E 
CANOPLA CROMADOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021 
 
- Verificar o local da instalação; 



 
 

 

- Para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do 
fornecedor; 
- As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a completa 
vedação; 
- Posicionar a canopla e fixá-la com a prensa de canopla; 
- Fixar a manopla. 
 
14.39 REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COM VOLANTE, DN 32 MM - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021 
 
- Verificar o local da instalação; 
- Lixar e limpar com solução limpadora, as superfícies a serem soldadas; 
- Para garantir melhor vedação, aplicar o adesivo conforme a recomendação do fornecedor e 
encaixar as peças; 
- Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivo, pois este ataca o PVC. Não 
movimentar 
as conexões por aproximadamente 5 minutos; 
- Após a soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou 
ensaios de 
estanqueidade e obstrução. 
 
14.40 ENGATE FLEXÍVEL EM PLÁSTICO BRANCO, 1/2" X 40CM - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
 
- Conectar a entrada do engate flexível ao aparelho hidráulico sanitário; 
- Conectar a saída do engate flexível ao ponto de fornecimento de água da instalação. 
 
14.41 KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA - ENTRADA INDIVIDUALIZADA, EM PVC 
25 MM (3/4"), PARA 1 MEDIDOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (EXCLUSIVE 
HIDRÔMETRO). AF_03/2024 
 
- Verifica-se o comprimento de tubulação; 
- Corta-se o comprimento necessário da barra do tubo; 
- Retiram-se as arestas que ficaram após o corte; 
- Para as junções soldáveis aplica-se a lixa nas superfícies a serem soldadas; 
- Em seguida, faz-se a limpeza nas pontas dos tubos e nas bolsas das conexões com solução 
preparadora; 
- O adesivo deve ser aplicado uniformemente nas bolsas e na pontas dos tubos. Após a junção 
das peças, deve-se remover o excesso de adesivos; 
- Para a junção roscável, aplica-se fita veda rosca conforme a recomendação do fornecedor; 
- As ligações roscáveis devem ser encaixadas e rosqueadas até a completa vedação 
 
14.42 CAIXA DE EMBUTIR EM POLICARBONATO PARA ABRIGO DE HIDRÔMETRO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (EXCLUSIVE HIDRÔMETRO). 
 
- Verifica-se o local da instalação; 
- Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar executado; 
- Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais; 
- Encaixa-se o quadro e verifica-se o prumo, realizando ajustes. 
 
14.43 REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4" - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_08/2021 
 
- Verificar o local da instalação; 
- Para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do 
fornecedor; 
- As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até a completa 
vedação. 



 
 

 

 
14.44 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DE 25MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE 
ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
 
- Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; 
- Cortar o comprimento necessário da barra do tubo; 
- Retirar as arestas que ficaram após o corte; 
- Posicionar o tubo no local definido em projeto; 
- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 
 
14.45 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DE 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
 
- Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto; 
- Cortar o comprimento necessário da barra do tubo; 
- Retirar as arestas que ficaram após o corte; 
- Posicionar o tubo no local definido em projeto; 
- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão 
 
14.46 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL DE 
DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
 
- Lixar as superfícies a serem soldadas; 
- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 
- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção das 
peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 
 
14.47 TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE 
ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
 
- Lixar as superfícies a serem soldadas; 
- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora; 
- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção das 
peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 
 
14.48 CAIXA D´ÁGUA EM POLIETILENO, 500 LITROS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_06/2021 
 
- Verificar o local da instalação; 
- Instalar caixa d’água sobre base (rígida, plana, sem irregularidades e nivelada) predeterminada 
em projeto. 
 
14.49 FURO EM CAIXA D'ÁGUA COM ESPESSURA DE 2 ATÉ 5 MM E DIÂMETRO DE 25 
MM. AF_06/2021 
 
- Verificar o local da instalação; 
- Marcar os pontos da furação conforme recomendação do projeto ou do fornecedor de caixa 
d’água; 
- Furar caixa d’água com serra copo compatível com o diâmetro do adaptador flange que será 
instalado posteriormente. 
 
14.50 FURO EM CAIXA D'ÁGUA COM ESPESSURA DE 2 ATÉ 5 MM E DIÂMETRO DE 32 
MM. AF_06/2021 
 
- Verificar o local da instalação; 
- Marcar os pontos da furação conforme recomendação do projeto ou do fornecedor de caixa 
d’água; 
- Furar caixa d’água com serra copo compatível com o diâmetro do adaptador flange que será 



 
 

 

instalado posteriormente. 
  
14.51 ADAPTADOR COM FLANGE E ANEL DE VEDAÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25 MM X 
3/4", INSTALADO EM RESERVAÇÃO PREDIAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_04/2024 
 
- O adaptador é encaixado no orifício determinado;  
- Em seguida, rosqueiam-se os flanges do adaptador até a completa fixação do componente no 
reservatório;  
- As extremidades do adaptador devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após 
lixamento com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem 
soldadas;  
- Limpar a ponta do tubo e a bolsa do adaptador com solução limpadora;  
- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais 
espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam 
o PVC. Não os movimentar por, aproximadamente, 5 minutos;  
- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de 
serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 
 
14.52 ADAPTADOR COM FLANGE E ANEL DE VEDAÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32 MM X 
1", INSTALADO EM RESERVAÇÃO PREDIAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_04/2024 
 
- O adaptador é encaixado no orifício determinado;  
- Em seguida, rosqueiam-se os flanges do adaptador até a completa fixação do componente no 
reservatório;  
- As extremidades do adaptador devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após 
lixamento com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem 
soldadas;  
- Limpar a ponta do tubo e a bolsa do adaptador com solução limpadora; - O adesivo deve ser 
aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa). Após a 
junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os 
movimentar por, aproximadamente, 5 minutos; 
 - Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de 
serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 
 
 
14.53 TORNEIRA DE BOIA PARA CAIXA D'ÁGUA, ROSCÁVEL, 3/4" - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_08/2021 
 
- Verificar o local da instalação;  
- Para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do 
fornecedor;  
- A boia deve ser encaixada no local final e rosqueada até a completa vedação. 
 
14.54 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL DE 
DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
 
- Lixar as superfícies a serem soldadas;  
- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora;  
- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção das 
peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 
 
14.55 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL DE 
DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
 
- Lixar as superfícies a serem soldadas;  
- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora;  



 
 

 

- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção das 
peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 
 
14.56 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL DE 
DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
 
- Lixar as superfícies a serem soldadas;  
- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora;  
- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção das 
peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 
 
14.57 BUCHA DE REDUÇÃO, CURTA, PVC, SOLDÁVEL, DN 32 X 25 MM, INSTALADO EM 
RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
 
- Lixar as superfícies a serem soldadas;  
- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora;  
- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção das 
peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 
 
14.58 TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE 
ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
 
- Lixar as superfícies a serem soldadas;  
- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora;  
- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção das 
peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 
 
14.59 TÊ DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM X 25MM, INSTALADO EM RAMAL DE 
DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
 
- Lixar as superfícies a serem soldadas;  
- Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução preparadora;  
- O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após a junção das 
peças, deve-se remover o excesso de adesivos. 
 
14.60 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DE 25MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE 
ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
 
- Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto;  
- Cortar o comprimento necessário da barra do tubo;  
- Retirar as arestas que ficaram após o corte;  
- Posicionar o tubo no local definido em projeto;  
- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 
 
14.61 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DE 32MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE 
ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
 
- Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto;  
- Cortar o comprimento necessário da barra do tubo;  
- Retirar as arestas que ficaram após o corte;  
- Posicionar o tubo no local definido em projeto;  
- As extremidades são deixadas livres para posterior cone. 
 
14.62 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA 
SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 
 
- Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;  



 
 

 

- O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após a 
junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não 
movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos;  
- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de 
serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 
 
14.63 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 
 
- Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa;  
- Marcar a profundidade da bolsa na ponta;  
- Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta;  
- Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;  
- Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de tubulações expostas e 
2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, 
criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 
 
14.64 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA 
SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 
 
- Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;  
- O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após a 
junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não 
movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; 
- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de 
serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 
 
14.65 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 
 
- Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa;  
- Marcar a profundidade da bolsa na ponta;  
- Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta;  
- Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;  
- Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de tubulações expostas e 
2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, 
criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 
 
14.66 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 
 
- Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa;  
- Marcar a profundidade da bolsa na ponta;  
- Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta;  
- Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;  
- Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de tubulações expostas e 
2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, 
criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 
 
14.67 TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 
SANITÁRIO. AF_08/2022 
 
- Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa;  



 
 

 

- Marcar a profundidade da bolsa na ponta; 
- Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta;  
- Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;  
- Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de tubulações expostas e 
2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, 
criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 
 
14.68 JUNÇÃO DE REDUÇÃO INVERTIDA, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 
100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 
OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 
 
- Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa;  
- Marcar a profundidade da bolsa na ponta;  
- Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta;  
- Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;  
- Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa, recuar 5 mm no caso de tubulações expostas e 
2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, 
criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 
 
14.69 TERMINAL DE VENTILAÇÃO, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, 
JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO 
OU VENTILAÇÃO. AF_08/2022 
 
- Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;  
- O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após a 
junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não 
movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos;  
- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de 
serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 
 
14.70 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 
 
- Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto;  
- Cortar o comprimento necessário da barra do tubo;  
- Retirar as arestas que ficaram após o corte; 
- Posicionar o tubo no local definido em projeto;  
- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 
 
14.71 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 
 
- Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto;  
- Cortar o comprimento necessário da barra do tubo;  
- Retirar as arestas que ficaram após o corte;  
- Posicionar o tubo no local definido em projeto;  
- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão 
 
14.72 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E 
INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_08/2022 
 
- Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto;  
- Cortar o comprimento necessário da barra do tubo;  
- Retirar as arestas que ficaram após o corte;  
- Posicionar o tubo no local definido em projeto;  
- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão 
 
14.73 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E 



 
 

 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 
 
- Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto;  
- Cortar o comprimento necessário da barra do tubo;  
- Retirar as arestas que ficaram após o corte;  
- Posicionar o tubo no local definido em projeto;  
- As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 
 
14.74 CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM ALVENARIA COM TIJOLOS 
CERÂMICOS MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS: 0,6X0,6X0,6 M PARA REDE DE ESGOTO. 
AF_12/2020 
 
- Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo 
para a execução da caixa;  
- Sobre o fundo preparado, montar as fôrmas da laje de fundo da caixa e, em seguida, realizar a 
sua concretagem;  
- Sobre a laje de fundo, assentar os tijolos com argamassa aplicada com colher, atentando-se 
para o posicionamento dos tubos de entrada e de saída;  
- Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes internamente com chapisco e reboco e 
externamente somente com chapisco. Sobre a laje de fundo, executar revestimento com 
argamassa para garantir o caimento necessário para o adequado escoamento dos efluentes;  
- Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa. 
 
14.75 CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDA E 
INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF_08/2022 
 
- Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;  
- O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após a 
junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não 
movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos;  
- Para instalar a grelha é preciso cortar o comprimento necessário do tubo anteriormente 
instalado para tampar a caixa sifonada;  
- Em seguida, retirar as arestas que ficaram após o corte;  
- Por fim, posicionar a base e a grelha no local;  
- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de 
serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 
 
14.76 RALO SIFONADO REDONDO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO 
SANITÁRIO. AF_08/2022 
 
- Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;  
- O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após a 
junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não 
movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos;  
- Para instalar a grelha é preciso cortar o comprimento necessário do tubo anteriormente 
instalado para tampar o ralo;  
- Em seguida, retirar as arestas que ficaram após o corte;  
- Por fim, posicionar a base e a grelha no local; 
- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de 
serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 
 
14.77 RALO SECO CÔNICO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF_08/2022 
 
- Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;  



 
 

 

- O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); após a 
junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não 
movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos;  
- Para instalar a grelha é preciso cortar o comprimento necessário do tubo anteriormente 
instalado para tampar o ralo;  
- Em seguida, retirar as arestas que ficaram após o corte;  
- Por fim, posicionar a base e a grelha no local;  
- Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de 
serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 
 
14.78 CAIXA DE GORDURA SIMPLES (CAPACIDADE: 36L), RETANGULAR, EM 
ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS = 0,2X0,4 M, 
ALTURA INTERNA = 0,8 M. AF_12/2020 
 
- Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo 
para a execução da caixa;  
- Sobre o fundo preparado, montar as fôrmas da laje de fundo e, em seguida, realizar a sua 
concretagem;  
- Sobre a laje de fundo, assentar os tijolos da caixa com argamassa aplicada com colher, 
atentando-se para o posicionamento dos tubos de entrada e de saída, até a altura da tampa fixa; 
- Em seguida, posicionar e assentar o septo pré-moldado; 
- Revestir as paredes internamente com chapisco e reboco e, o fundo com argamassa;  
- Após a execução do revestimento, posicionar e assentar a tampa fixa com argamassa;  
- Continuar assentando a alvenaria, do lado do tubo de entrada, até o nível do terreno, 
descontando a espessura da tampa;  
- Concluída a alvenaria da caixa, revestir o restante das paredes internamente com chapisco e 
reboco e externamente somente com chapisco;  
- Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa. 
 
14.79 VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA, INCLUSO 
ENGATE FLEXÍVEL EM PLÁSTICO BRANCO, 1/2 X 40CM - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
 
- Vide recomendações das composições auxiliares. 
 
14.80 LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU EQUIVALENTE, 
PADRÃO POPULAR, INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, VÁLVULA E ENGATE FLEXÍVEL 
30CM EM PLÁSTICO E TORNEIRA CROMADA DE MESA, PADRÃO POPULAR - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
 
- Vide recomendações das composições auxiliares. 
 
14.81 BANCADA DE MÁRMORE SINTÉTICO 120 X 60CM, COM CUBA INTEGRADA, 
INCLUSO SIFÃO TIPO FLEXÍVEL EM PVC, VÁLVULA EM PLÁSTICO CROMADO TIPO 
AMERICANA E TORNEIRA CROMADA LONGA, DE PAREDE, PADRÃO POPULAR - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
 
- Vide recomendações das composições auxiliares. 
 
14.82 TANQUE DE MÁRMORE SINTÉTICO COM COLUNA, 22L OU EQUIVALENTE, 
INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, VÁLVULA PLÁSTICA E TORNEIRA DE METAL 
CROMADO PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
 
- Vide recomendações das composições auxiliares. 
 
14.83 CHUVEIRO ELÉTRICO COMUM CORPO PLÁSTICO, TIPO DUCHA - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
 



 
 

 

- Passar a fita veda rosca na extremidade do cano do chuveiro;  
- Encaixar o cano ao ponto de saída de água na parede;  
- Rosquear o chuveiro até a completa fixação e de modo que a ducha fique virada para baixo;  
- Conectar os cabos elétricos do chuveiro aos cabos da rede elétrica. 
 
14.84 KIT DE ACESSORIOS PARA BANHEIRO EM METAL CROMADO, 5 PECAS, INCLUSO 
FIXAÇÃO. AF_01/2020 
 
- Verificar as distâncias mínimas para o posicionamento da peça;  
- Marcar os pontos para furação; 
- Instalar, de maneira nivelada e parafusar. 
 
14.85-  FILTRO ANAERÓBIO CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, DIÂMETRO 
INTERNO = 1,10 M, ALTURA INTERNA  1,50 M, VOLUME ÚTIL: 1140,4 L (PARA 5 
CONTRIBUINTES). AF_12/2020 
 
- Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo 
com lastro de brita;  
- Sobre o lastro de brita, posicionar a laje de fundo pré-moldada com a retroescavadeira;  
- Sobre a laje de fundo, posicionar o primeiro anel pré-moldado do balão com a retroescavadeira, 
assentá-lo com argamassa e revestir a junta internamente;  
- Ainda sobre a laje de fundo, posicionar o anel de apoio da laje do fundo falso com a 
retroescavadeira e assentá-lo com argamassa. Em seguida, colocar a laje do fundo falso; 
- Posicionar os demais anéis pré-moldados do balão com a retroescavadeira, assentá-los com 
argamassa e revestir as juntas internamente;  
- Sobre o fundo falso, colocar a brita do leito filtrante com a retroescavadeira;  
- Em seguida, posicionar a laje de transição pré-moldada com a retroescavadeira e assentá-la 
com argamassa;  
- Por fim, colocar a tampa pré-moldada. 
 
14.86-  SUMIDOURO CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, DIÂMETRO INTERNO = 
1,88 M, ALTURA INTERNA = 2,00 M, ÁREA DE INFILTRAÇÃO: 13,1 M² (PARA 5 
CONTRIBUINTES). AF_12/2020 
 
- Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo 
com lastro de brita;  
- Sobre o lastro de brita, colocar a laje pré-moldada com furos com a retroescavadeira;  
- Sobre a laje de fundo, colocar os anéis com furos do balão com a retroescavadeira;  
- Em seguida, posicionar a laje de transição pré-moldada com a retroescavadeira e assentá-la 
com argamassa; 
 - Por fim, colocar a tampa pré-moldada. 
 
14.87-  TANQUE SÉPTICO CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, DIÂMETRO 
INTERNO = 1,10 M, ALTURA INTERNA = 2,50 M, VOLUME ÚTIL: 2138,2 L (PARA 5 
CONTRIBUINTES). AF_12/2020 
 
- Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo 
com lastro de brita;  
- Sobre o lastro de brita, posicionar a laje de fundo pré-moldada com a retroescavadeira;  
- Sobre a laje de fundo, posicionar os anéis pré-moldados do balão com a retroescavadeira, 
assentá-los com argamassa e revestir as juntas internamente;  
- Em seguida, posicionar a laje de transição pré-moldada com a retroescavadeira e assentá-la 
com argamassa;  
- Por fim, colocar a tampa pré-moldada. 
 
15.1-  LIMPEZA DE BACIA SANITÁRIA, BIDÊ OU MICTÓRIO EM LOUÇA, INCLUSIVE 
METAIS CORRESPONDENTES. AF_04/2019 
 



 
 

 

- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula;  
- Com uma esponja, espalhar e esfregar o produto diluído em toda a peça;  
- Com pano úmido, retirar todo o produto aplicado;  
- Aplicar o desinfetante com pano limpo;  
- Secar a peça com pano seco. 
 
15.2-  LIMPEZA DE BANCADA DE PEDRA (MÁRMORE OU GRANITO). AF_04/2019 
 
- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula;  
- Com uma esponja, espalhar e esfregar o produto diluído em toda a peça;  
- Com pano úmido, retirar todo o produto aplicado;  
- Aplicar o desinfetante com pano limpo;  
- Secar a peça com pano seco. 
 
15.3-  LIMPEZA DE CONTRAPISO COM VASSOURA A SECO. AF_04/2019 
 
- Varrer toda a área de contrapiso com vassoura de cerdas rígidas. 
 
15.4-  LIMPEZA DE FORRO REMOVÍVEL COM PANO ÚMIDO. AF_04/2019 
 
- Umedecer o pano e passar sobre toda a superfície;  
- Repetir o procedimento, caso necessário. 
 
15.5-  LIMPEZA DE JANELA DE VIDRO COM CAIXILHO EM AÇO/ALUMÍNIO/PVC. 
AF_04/2019 
 
- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula e solvente;  
- Com uma esponja, espalhar e esfregar o detergente diluído em toda a peça;  
- Enxaguar com água e retirar o exesso de água com pano;  
- Aplicar limpa vidros diretamente no vidro, espalhar e secar com pano seco. 
 
15.6-  LIMPEZA DE PISO CERÂMICO OU PORCELANATO UTILIZANDO DETERGENTE 
NEUTRO E ESCOVAÇÃO MANUAL. AF_04/2019 
 
- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula; 
- Espalhar o produto diluído em todo o piso e esfregar com vassoura de cerdas rígidas para 
remoção da sujeira;  
- Enxaguar com água;  
- Retirar o excesso de água com rodo, puxando até o ralo mais próximo;  
- Secar o piso com pano. 
 
15.7-  LIMPEZA DE PORTA DE MADEIRA. AF_04/2019 
 
- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula;  
- Umedecer o pano e passar sobre toda a superfície;  
- Repetir o procedimento, caso necessário. 
 
15.8-  LIMPEZA DE REVESTIMENTO CERÂMICO EM PAREDE UTILIZANDO DETERGENTE 
NEUTRO E ESCOVAÇÃO MANUAL. AF_04/2019 
 
- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula; 
- Esfregar o detergente diluído por toda a parede utilizando esponja para remoção da sujeira;  
- Enxaguar com água;  
- Secar a parede com pano. 
 
15.9-  LIMPEZA DE TANQUE OU LAVATÓRIO DE LOUÇA ISOLADO, INCLUSIVE METAIS 
CORRESPONDENTES. AF_04/2019 
 



 
 

 

- Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula;  
- Com uma esponja, espalhar e esfregar o produto diluído em toda a peça;  
- Com pano úmido, retirar todo o produto aplicado;  
- Aplicar o desinfetante com pano limpo;  
- Secar a peça com pano seco. 
 
 
15.10-  ESPALHAMENTO DE TERRA VEGETAL PARA O PLANTIO. AF_07/2024 
 
- A terra vegetal é lançada manualmente no solo; 
- Em seguida, espalha-se com ancinho (vassoura metálica) ou enxada 
 
15.11- PLANTIO DE GRAMA ESMERALDA OU SÃO CARLOS OU CURITIBANA, EM 
PLACAS. AF_07/2024 

 
- Com o solo previamente preparado, espalham-se as placas de grama pelo terreno; 
- Os plantios devem ser feitos com as placas de grama alinhadas. 
 
15.12- EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO PISOGRAMA 
DE 35 X 15 CM, ESPESSURA 8 CM. AF_10/2022 
 
- Após a execução e aprovação dos serviços de preparo da base e sub-base (atividades não 
contempladas nesta composição), inicia-se a execução do pavimento intertravado com a camada 
de assentamento, que é feita pelas seguintes atividades sequencialmente: 
- Lançamento e espalhamento da areia ou pó de pedra na área do pavimento; 
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- Execução das mestras paralelamente a contenção principal nivelando-as na espessura da 
camada conforme especificação de projeto; 
- Nivelamento do material da camada de assentamento com régua metálica; 
- Terminada a camada de assentamento na sequência dá-se início a camada de revestimento 
que é composta pelas seguintes atividades: 
- Marcação para o assentamento, feito por linhas-guia ao longo da frente de serviço; 
- Assentamento das peças de concreto conforme o padrão definido no projeto; 
- Ajustes e arremates do canto com a colocação de blocos cortados feitos por serra de disco 
diamantada; 
- Rejuntamento feito com material granular, que é espalhado sobre a área do pavimento e varrido 
para que o material penetre nas juntas dos blocos. O excesso do material é retirado após a 
compactação; 
- Compactação que proporciona o acomodamento das peças na camada de assentamento. 
 

 
 
 

Igaratá-SP, 01 de outubro de 2025. 
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